
União de forças
PeloEstado

Em reunião, ontem, em Brasília, com o Fórum Parlamentar Catarinen-
se, o Conselho das Federações Empresariais de Santa Catarina (Co-
fem) reforçou a defesa de agenda favorável à retomada da economia, 

o que inclui evitar aumento de carga tributária e melhorar as condições de 
infraestrutura.  “Chegamos a um ponto em que se aumentar mais os im-
postos o Estado começa a reduzir a receita. Temos que refletir sobre isso e 
a crise pode ser momento para a sociedade fazer essa reflexão”, avaliou o 
deputado Mauro Mariani (PMDB-SC), coordenador do Fórum. Ele também 
criticou o corte de recursos para o Sistema S, “que presta serviços fundamen-
tais em áreas como educação, saúde, cultura, esporte e lazer”. O presidente 
da Federação das Indústrias (Fiesc), Glauco José Côrte, entregou ao Fórum 
Parlamentar Catarinense pedido de indicação do desembargador Nelson 
Schaefer Martins, presidente do Tribunal de Justiça (TJ-SC), para ocupar ca-
deira no Superior Tribunal de Justiça (STJ). A indicação será reforçada pelos 
deputados e senadores. “É jurista respeitado, com notável saber jurídico e 
biografia impecável”, justificou Mariani. 

Falta oficializar Secretariado de Colom-
bo também pode passar por mudanças. 
Deputado Cesar Souza (PSD) tem nome 
praticamente certo para assumir a Secre-
taria de Assuntos Estratégicos no lugar do 
ex-senador Geraldo Altoff que, por sua 
vez, vai para a Secretaria de Assistência 
Social, substituindo Angela Albino. A pos-
sibilidade de saída de Angela do governo 
foi anunciada em primeira mão pela Co-
luna Pelo Estado há quase três semanas. 
Ela atende chamado de seu partido para 
assumir a suplência na Câmara Federal e 
aumentar a visibilidade da sigla. No en-
tanto, todas as mudanças ainda precisam 
ser oficializadas.

Corrupção Procurador da República Del-
tan Dallagnol, coordenador da força-tare-
fa do Ministério Público federal (MPF) na 
Operação Lava Jato, fará palestra em Flo-
rianópolis na próxima quarta-feira (14), 
com lançamento, em Santa Catarina, da 
campanha “10 Medidas contra a Corrup-
ção”. O evento está sendo promovido pela 
Faculdade Estácio de Sá e o MPF.

Alívio para uns... Empresas catarinenses 
estão entrando com ações para obter a ex-

clusão de duas tarifas da base de cálculo 
do ICMS da energia elétrica. O escritório 
Martinelli Advogados já obteve senten-
ça favorável a um de seus clientes e tem 
outras 30 ações no mesmo sentido só em 
Santa Catarina. Segundo nota enviada 
pelo escritório, as tarifas em questão têm 
como objetivo “remunerar as concessio-
nárias de distribuição de energia pela uti-
lização dos seus sistemas de transmissão 
e distribuição”. Com a exclusão, a fatura 
pode ficar até 10,3% mais barata. 

... sufoco para outros Procurada pela Co-
luna Pelo Estado, a Secretaria de Estado 
da Fazenda informou, via assessoria, que 
está contestando as decisões na Justiça. E 
que o entendimento do governo estadual 
é de que a legislação garante a cobrança do 
ICMS sobre o valor total do custo da ener-
gia elétrica, não havendo razão legal, por-
tanto, para redução da conta. “A Fazenda 
está convicta de que as sentenças serão re-
vertidas – já há inclusive casos onde a Jus-
tiça deu parecer favorável ao governo do 
Estado”, diz o órgão em nota. Um detalhe: 
se a decisão final da Justiça for favorável 
às empresas, o Estado de Santa Cataria 
perderá cerca de R$ 681 milhões por ano. 
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CrisenaPrevidência
“Quem quer ser go-
vernador com um 
quadro destes?”, 
brincou o secretário 
da Fazenda, Antônio 
Gavazzoni, depois de 
detalhar a evolução 
do rombo no atual 

sistema previdenciário estadual numa reunião com os presidentes do Tribunal 
de Justiça (TJ-SC), Tribunal de Contas do Estado (TCE-SC), deputados estadu-
ais e representante do Ministério Público (MPSC), ontem pela manhã, na resi-
dência oficial do governador. A pergunta dirigida ao vice-governador Eduardo 
Moreira (PMDB) e ao presidente da Assembleia Legislativa, deputado Gelson 
Merisio (PSD), teve resposta rápida de Moreira: “Eu olhei a previsão para 2018”, 
provocando risos dos presentes. Nesse ano, o vice-governador poderá assumir 
o comando do Executivo com a eventual renúncia de Raimundo Colombo para 
disputar uma cadeira no Senado. Pela projeção da Secretaria da Fazenda, o ápi-
ce da crise do atual sistema de aposentadorias ocorrerá entre 2020 e 2025, com 
um déficit de quase R$ 8 bilhões. Esse quadro levou os poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário a apresentarem projeto conjunto à Assembleia para a cria-
ção da Fundação de Previdência Complementar do Estado de Santa Catarina 
(SCPrev). Poderão ingressar no novo regime os servidores públicos, de todos 
os poderes, que tomarem posse após a aprovação da matéria.
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